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Aspecto qualificador contextual 

Um de dois conjuntos de traços que podem ser empregados na caracte-
rização dos tipos de mídias qualificadas, distinguindo-os com base em 
discursos, práticas, convenções históricas e localizações geográficas. 

Aspecto qualificador operacional

O segundo de dois conjuntos de traços que podem ser empregados 
na caracterização dos tipos de mídias qualificadas, distinguindo-os 
a partir das funções comunicativas esperadas ou presumidas. 
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C

Capacidades cognitivas cross-modais 

Habilidades que permitem a criação de representações cross-mo-
dais, extrapolando os modos de modalidades pré-semióticas reais 
dos produtos de mídia quando da criação de sentido. 

Comunicação 

Ação intencional movida por objetivos que pode ser compreendida 
como a sobreposição de esferas virtuais em cadeia ou uma sucessão 
de representações interconectadas. 

Comunicação bidirecional 

Tipo de comunicação marcada pela constante alternância de papéis 
entre um produtor e um perceptor, que formam novos produtos 
de mídias de um mesmo ou de diferentes tipos.  

Comunicação interpessoal 

Tipo de comunicação que depende exclusivamente do corpo e das 
extensões imediatas do produtor e do receptor em vez de dispo-
sitivos externos. 
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Cross-modalidade 

Atravessamento de diferentes modos pré-semióticos em uma mes-
ma modalidade de mídia, de forma que diferentes tipos de mídias 
básicas possam representar parcialmente os mesmos objetos por 
meio da iconicidade, indicialidade ou simbolicidade. 

D

Descrição (modo de representação) 

Modo de representação que corresponde à representação simbólica 
conforme conceituada por Charles Sanders Peirce. 

Dispositivos técnicos de armazenamento 

Dispositivos técnicos utilizados para armazenar produtos de 
mídias, tais como as páginas de um livro, a tela de uma pintura, 
ou um CD contendo músicas; também chamados de mídias de 
armazenamento. 

Dispositivos técnicos de exibição 

Dispositivos técnicos utilizados para a exibição de produtos de 
mídias, tais como a tela de TV ou as ondas sonoras que transmitem 
uma canção; alguns dispositivos técnicos de exibição são, também, 
dispositivos de armazenamento, como as páginas de um livro. 
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Dispositivos técnicos de produção 

Dispositivos técnicos utilizados para a produção de produtos de 
mídias, tais como câmeras de vídeo, instrumentos musicais, uma 
caneta; também chamados de mídias de produção. 

Domínio extracomunicacional 

Área em segundo plano na mente do perceptor de produtos de 
mídias em que estão registradas as experiências com tudo aquilo 
que é objetivo e subjetivo, bem como toda a representação entre 
esses dois polos anteriormente assimilada e com a qual o perceptor 
já está familiarizado. 

Domínio intracomunicacional 

Área em primeiro plano na mente do perceptor em que ocorrem a 
percepção e a interpretação dos produtos de mídias no decorrer 
do ato comunicacional. 

E

Esfera real percebida

Conjunto de objetos extracomunicacionais, imediatos e presentes, 
materiais e mentais, que se encontram além do domínio da comu-
nicação e com os quais a mente já está familiarizada. 
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Esfera virtual 

Esfera mental que abarca tanto os objetos da esfera real percebida 
quanto o valor cognitivo decorrente da semiose comunicativa; em 
outras palavras, tudo que pode ser pensado e, por extensão, com-
partilhado via comunicação, ainda que de modo parcial. 

H

Heteromidialidade

Perspectiva sincrônica que considera a sobreposição de produtos 
de mídias e tipos de mídias que apresentam modos pré-semióticos 
básicos parcialmente similares e parcialmente diferentes que for-
mam uma amálgama de propriedades e ativam diversas funções 
sígnicas; também chamada de Integração de mídia. 

I

Ícone 

Signo que representa objetos com base na similaridade, conforme 
classificação de Charles Sanders Peirce; Elleström denomina a 
representação icônica como Ilustração. 
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Ilustração (modo de representação) 

Modo de representação que corresponde à representação icônica, 
conforme conceituada por Charles Peirce, em que o signo estabelece 
uma relação de semelhança com o objeto representado. 

Indicação (modo de representação) 

Modo de representação que corresponde à representação indicial (ou 
indexical), conforme conceituada por Charles Peirce, em que o signo esta-
belece uma relação de contiguidade em relação ao objeto representado. 

Índice 

Signo que representa objetos com base na contiguidade, conforme 
categorização de Charles Sanders Peirce; Elleström denomina a 
representação indicial como Indicação. 

Integração de mídia 

O mesmo que Heteromidialidade. 

Intermidialidade 

Área de estudos ou abordagem analítica que trata das relações entre 
tipos de mídias a partir do reconhecimento de suas diferenças e simila-
ridades. Em sentido amplo, a intermidialidade corresponde às relações 
entre (produtos de mídia pertencentes a) mídias qualificadas diferen-
tes (incluindo aquelas que se baseiam em uma mesma mídia básica), 
isto é, estabelece fronteiras midiais entre tipos de mídias qualificadas 
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diferentes, porém baseadas em tipos de mídias básicas semelhantes. 
Já a intermidialidade em sentido estrito corresponde às relações entre 
(produtos de mídia pertencentes a) tipos de mídias básicas diferentes, 
ou seja, “encontra” ou identifica as fronteiras midiais entre diferentes 
tipos de mídias básicas. O termo pode, assim, se referir tanto aos fe-
nômenos quanto à teoria que os observa e caracteriza. 

Interpretante 

Constructo que o signo cria na mente do perceptor quando um 
produto de mídia é percebido, conforme Charles Sanders Peirce.

Intramidialidade 

Área de estudos ou abordagem analítica que trata das relações entre 
tipos de mídia semelhantes. Em sentido amplo, a intramidialidade 
corresponde às relações entre (produtos de mídia pertencentes 
a) tipos de mídias básicas semelhantes. Já a intramidialidade em 
sentido estrito corresponde às relações entre (produtos de mídia 
pertencentes a) tipos de mídias qualificadas semelhantes. 

M

Mídias 

Ferramentas comunicativas multimodais compostas por múltiplos 
recursos básicos inter-relacionados; só podem ser completamente 
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compreendidas a partir de suas relações com outros tipos de mídias 
com as quais compartilham tais recursos. 

Midiação 

Fenômeno pré-semiótico de apresentação das qualidades mate-
riais, espaçotemporais, sensoriais e potencialmente semióticas 
das mídias técnicas e dos produtos de mídias que elas realizam, as 
quais são percebidas pelos receptores de sentido humanos numa 
situação comunicativa. 

Midialidade 

Diz respeito ao uso das mídias no processo de comunicação, levan-
do-se em conta as características das mídias e as especificidades 
da percepção. 

Mídias técnicas de exposição 

Todos e quaisquer objetos, fenômenos físicos ou corpos que realizam 
a midiação de configurações sensoriais em situação comunicativa, 
realizando ou expondo entidades ou processos perceptíveis que 
adquirem a função de produtos de mídias. 

Mídias técnicas de exposição externas 

Quaisquer materiais externos ao corpo do produtor, incluindo ou-
tros corpos, que possam ser empregados na midiação de produtos 
de mídia.
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Mídias técnicas de exposição internas 

Partes ou a totalidade do corpo do produtor, além de fenômenos 
físicos que emanam diretamente dele, como a voz, empregados na 
midiação de produtos de mídia. 

Modalidades das mídias

Categorias estipuladas com base nos modos indispensáveis a todas 
as mídias, incluindo fisicalidade, percepção e cognição; as modali-
dades podem ser espaçotemporal, material, sensorial e semiótica. 

Modos da modalidade espaçotemporal 

Traços específicos das mídias, tais como largura, altura, profun-
didade e tempo, que permitem a classificação na modalidade 
espaçotemporal. 

Modos da modalidade material 

Traços específicos das mídias, tais como os estados físicos (sólido, lí-
quido, gasoso ou plasmáticos) e/ou a natureza orgânica ou inorgânica 
da matéria, que permitem a classificação na modalidade material. 

Modos da modalidade semiótica 

Traços específicos das mídias baseados nas formas de representa-
ção dos signos, conforme a tricotomia de Charles Sanders Peirce: 
ilustração (ícone), indicação (índice) e descrição (símbolo) que 
permitem a classificação na modalidade semiótica. 
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Modos da modalidade sensorial 

Traços específicos das mídias baseados nas formas de percepção 
dos cinco sentidos humanos, visão, audição, tato, paladar e olfato, 
que permitem a classificação na modalidade sensorial. 

Multimodalidade 

Traço inerente das mídias, que devem ser constituídas por ao 
menos um modo de cada modalidade (espaçotemporal, material, 
semiótica e sensorial), mas que também podem apresentar mais 
de um modo nessas modalidades. Ver Multimodalidade midial.

Multimodalidade midial 

Traço de tipos ou produtos de mídia que incluem vários modos em 
uma mesma modalidade, podendo ser multimodalidade material 
(multimaterialidade), multimodalidade espaçotemporal (multiespa-
çotemporalidade), multimodalidade sensorial (multissensorialidade) 
e multimodalidade semiótica (multissemioticidade). 

O

Objetos extracomunicacionais 

Representações de entidades e/ou fenômenos reais que emanam do 
domínio extracomunicacional e servem de referência para a criação 
de objetos intracomunicacionais em uma situação comunicativa. 
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Objetos intracomunicacionais 

Partes, combinações ou junções de interpretantes resultantes da 
representação de objetos extracomunicacionais em uma situação 
comunicativa. 

P

Percepção

Ato de apreensão abrangente que inclui a exterocepção, a intero-
cepção, a propriocepção e que também pode ser associado à intros-
pecção mental e à semiose com base na percepção da esfera real.

Perceptor

Indivíduo ou entidade, ou instância de sua mente, que percebe o 
valor cognitivo das configurações sensoriais midiadas; lugar mental 
do ativamento das funções sígnicas e da representação. 

Produto de mídia

Estágio intermediário da comunicação que permite a transferência de 
valor cognitivo da mente do produtor para a mente de um perceptor 
através dos modos particulares das modalidades material, espaço-
temporal, sensorial e semiótica em conjunto a fatores contextuais.
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Produtor 

Indivíduo ou entidade, ou instância de sua mente, em que produtos de 
mídia são produzidos para serem percebidos pela mente de um perceptor.

R

Representação (na mente)

Fenômeno semiótico que constitui o cerne da significação e que 
corresponde à forma como criamos valor cognitivo na comunicação. 

Representação cross-modal

Produtos de mídias que podem representar objetos cujos modos 
das modalidades são distintos daqueles de seu modo de produção. 

Representação de mídia

Categoria da intermidialidade que distingue a representação de 
um tipo ou produto de mídia em outro produto de mídia. 

Representamen

Entidade representativa que torna alguma outra coisa (o objeto 
representado) presente na mente, a partir do conceito de Charles 
Sanders Peirce.
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S

Símbolo

Signo cuja significação é estabelecida a partir de hábitos ou conven-
ções; Elleström denomina a representação simbólica como Descrição.

T

Tipos de mídias

Conjuntos de produtos de mídias que se assemelham entre si a 
partir dos modos das modalidades.

Tipos de mídias básicas

Categorias de produtos de mídias baseadas nas modalidades ma-
terial, espaçotemporal, sensorial e semiótica.

Tipos de mídias qualificadas

Categorias de produtos de mídias baseadas nas modalidades ma-
terial, espaçotemporal, sensorial, semiótica e, ainda, nos aspectos 
qualificadores operacional ou contextual.
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Tradução de mídia

Categoria da intermidialidade que distingue a transferência de 
valores cognitivos entre mídias cujos modos das modalidades 
pré-semióticas são os mesmos ou muito semelhantes; também 
denominada por Elleström como Transmidialidade intramidial.

Transferência do valor cognitivo 

Cadeia de interações que envolvem a mente do produtor, o produto 
de mídia, a mente do perceptor e tudo o que há entre eles. 

Transformação de mídia 

Fenômenos de transferência e transformação em que um valor 
cognitivo representado por um produto de mídia é midiado por 
outro produto de mídia; também denominada por Elleström de 
Transmidialidade intermidial. 

Transmidiação 

Uma das duas categorias da intermidialidade que distingue os 
fenômenos de transformação de mídias, que ocorrem quando 
objetos já representados em esferas virtuais, criados por outros 
tipos de mídias, tornam-se parte de uma outra esfera virtual ao 
serem mediados novamente. 
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Transmidialidade 

Característica de produtos de mídia ou affordances de tipos de 
mídias que podem midiar configurações sensoriais equivalentes 
e representar objetos semelhantes até certo ponto. 

Transmidialidade intermidial

O mesmo que Transformação de mídia.

Transmidialidade intramidial

O mesmo que Tradução de mídia.

Tricotomia de Peirce 

Proposta por Charles Sanders Peirce, constitui uma classificação 
dos signos da comunicação humana em ícones, índices e símbolos, 
conforme a relação existente entre o representamen (signo) e o 
objeto representado.
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V

Valor cognitivo

Aquilo que é transferido entre as mentes na comunicação e, uma 
vez formado na mente do perceptor, assume a forma de uma esfera 
virtual ao ser comunicado. 
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TEXTO. IMAGEM. SOM.TEXTO. IMAGEM. SOM. Ainda que para alguns 

estudos essa tríade não seja problemática, de-

finições para esses termos são fundamentais 

para o diálogo entre as diferentes áreas que se 

interessam pelo significado dos produtos de mí-

dia – expressão de Lars Elleström para textos em 

suas diferentes manifestações. Como Diretor do 

Intermedial and Multimodal Studies na Linnæus 

University, Elleström focaliza justamente nessa 

perspectiva interdisciplinar da Intermidialidade e 

em seu potencial para fornecer uma terminologia 

e uma abordagem capazes de abarcar a enorme 

diversidade das relações intermidiais. Neste ensaio, 

ele se concentra no conceito de mídia, modali-

dade e modo, oferecendo um texto basilar para 

todos aqueles que não apenas se interessam pelas 

relações intermidiais, mas também àqueles que 

estudam a Comunicação em geral, como pesqui-

sadores de Cinema, Jornalismo e Literatura.
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